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O cansaço circense: as desventuras de um palhaço triste 

The circus fatigue: the misadventures of a sad clown 

CLAUDINEI APARECIDO DE FREITAS DA SILVA1 

Por que voto ?  

Porque quero um país amado e não armado 

Por mais bibliotecas e não clubes de tiros 

Carecemos de amor e não de ódio. 

Por que voto ? 

Porque a proteção à vida está acima da ganância e do lucro 

Atacar laboratórios, atrasar vacina, fazer graça da desgraça alheia é a típica 

brincadeira de mau gosto: é fazer circo em meio a um cemitério aberto. 

Por que voto ? 

Educação, ciência e cultura não é gasto, mas investimento 

Eleger a ignorância como virtude cívica é o fundo do poço de um país. 

 
1 Na área de Filosofia, realizou estágio pós-doutoral na Université Paris I/Panthéon-SORBONNE (2011-
2012), doutorado na UFSCar (2007), mestrado na UNICAMP (2000), graduação na UNIOESTE (1994) e 
no IFA (1990). Foi Acadêmico Bolsista (1992-1994) e tutor (2013-2016) do PET (Programa de Educação 
Tutorial) do Curso de Filosofia da UNIOESTE, instituição em que atua como Docente na Graduação e 
Pós-Graduação (Stricto Sensu), na mesma área. E-mail: cafsilva@uol.com.br 
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Por que voto ? 

Porque governar é dialogar, construir pontes ... 

Não aprofundar o abismo. 

Por que voto ? 

Liberdade de expressão não é liberdade de agressão 

Ferir de morte, por gestos, palavras ou ações, é o álibi de quem já perde a razão. Quem 

é jagunço, não tem argumento: que conceito de “cidadão de bem” mais surreal, 

pasme. 

Por que voto ? 

Porque o brasileiro não quer ser cobaia, samambaia de cercadinho, nem espectador 

de playboy de motociata com verba pública. O brasileiro que verdadeiramente 

trabalha e estuda não se presta a esse gênero de hobby. Ele quer salário digno, carteira 

assinada, comida e bebida na mesa, educação e saúde de qualidade pra sua família. 

Por que voto ? 

Diz-se que Deus perdoa sempre; o homem, às vezes; agora, a natureza nunca 

Em defesa da Amazônia; do Pantanal, de nossos rios, matas e mares. Eles nos cobrarão 

caro: tenha certeza disso. 
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Por que voto ? 

Pelo respeito à diversidade étnica, cultural, regional e sexual. 

Quem não observa isso, com a devida atenção, não pode ser chamado de democrata 

e posar como defensor da liberdade. Que liberdade, cara pálida? A tua pra você fazer 

o que bem entender e não precisar prestar contas de nada? 

Por que voto ? 

Pela defesa da verdadeira família que é lugar de aconchego, paz e respeito às 

diferenças. 

Quem intimida uma colega parlamentar induzindo a cultura do estupro, assedia 

menores, usa dinheiro público para “comer gente”, vê a filha como fruto de uma 

fraquejada, incita o aborto de um filho, não é a favor da família, mas de familícia. 

Por que voto ? 

Pela soberania do país. 

Defender torturador, atirar bomba em quartel; incitar fanáticos contra a própria 

polícia, intervir na PF, ameaçar o STF, é agir como fora da lei... Que nome se dá a isso 

mesmo? 
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Por que voto ? 

Perdoar dívidas bilionárias com pastores, artistas do agronegócio; comprar de mais 

de 51 imóveis; decretar auxílio com compra de votos, hummm...ah, sim, isso não tem 

nada a ver com corrupção... 

Por que voto ? 

Transparência versus Sigilo 

Quem não deve não teme. 

Por que voto ? 

Causar na ONU, mentir sobre o país distorcendo dados e estatísticas, criar intriga 

internacional e comercial, financiar fake News, não é diplomacia, mas “micologia”: 

fazer o país “pagar mico”. 

Por que voto ?  

Por que cansamos. Cansamos porque as razões de nosso voto seguiriam aqui 

indefinidamente. Ninguém, em sã consciência, aguenta mais. Acabou o circo: está 

pegando fogo. Assim termina mais um longa-metragem trash: a história de um 

palhaço infeliz. Adeus Bozo. 
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